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Atividades  
 

 

Projeto EducaLab de experimentação de novo ambiente multimídia de 

uso educacional 
 

Objetivo 

Realizar investigação exploratória sobre a aplicação pedagógica de recursos multimídia e colaborativos do 

ambiente virtual Educalab. 

 

Instituições Parceiras 

- Observatório e Laboratório Educarede de Formação Avançada - CEFA  
- Secretaria de Educação do Estado de São Paulo 
- Secretaria de Educação do Município  de São Bernardo do Campo 
 

Ações 

Outubro: Oficina Educalab, nas dependências do Colégio I.L. Peretz, em São Paulo, com a presença do 

professor Antonio Rodríguez de las Heras, representantes da Secretaria de Educação do Estado de São Paulo, 

da Secretaria de Educação de São Bernardo do Campo, da Fundação Telefônica, do IDIE, do EducaRede, de 

professores do Colégio Vera Cruz, do Colégio I.L.Peretz, do Colégio São José e de escolas do estado de São 

Paulo e do município de São Bernardo do Campo.  

Outubro a dezembro: Orientação e mediação de Grupo de Estudos formado na oficina EducaLab que segue 

reunido em ambiente virtual trocando idéias a respeito da aplicação pedagógica do Educalab e socializando 

as experiências desenvolvidas com os alunos nas escolas. 

Novembro: Encontro de Socialização de Experiências realizado na EMEB Fiorente Elena, em São Bernardo 

do Campo, com a presença de representantes da Secretaria de Educação de São Bernardo do Campo, da 

Fundação Telefônica, do IDIE, de professores do Colégio São José e de escolas do estado de São Paulo e do 

município de São Bernardo do Campo. Além da presença virtual do professor Antonio Rodríguez de las Heras 

e de Jaime Cubas, ambos da Universidad Carlos III, de Madri. 

Novembro: Apresentação dos primeiros resultados do Projeto EducaLab em reunião do Conselho 

Consultivo do EducaRed, em Madri, por ocasião do V Congresso Educarede. 

Novembro: Início da Análise das Experiências com o intuito de aprofundar os potenciais da ferramenta 

no que diz respeito ao desenvolvimento da colaboração e da criatividade em projetos de ensino. 

 

Beneficiários 

Diretos 

- 12 professores que participaram do Grupo de Estudos mantido no ambiente Intercampus, de cursos 
virtuais da Fundação Telefônica. 

- Cerca de 135 alunos de 9 turmas que desenvolveram projetos com uso do Educalab.  
Indiretos 

- Estudiosos, educadores e público em geral interessados na sistematização das metodologias 
pedagógicas desenvolvidas com o Educalab 

Professores e alunos que poderão utilizar o Educalab a partir da experiência realizada 
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Projeto Indicadores Centros Modelo Educarede ς CME 

 

Objetivo 

Este projeto visa reforçar os modelos de indicadores de uso de TIC em educação desenvolvidos pelo IDIE 

e pelo CEFA para os Centros Modelo EducaRed ς CME, identificando pontos em comum e contrastantes 

para definir modelo de aplicação de indicadores dos CME, e extrapolação para um modelo aplicável a 

outros contextos e centros educativos. 

 

Instituição Parceira 

Observatório e Laboratório Educarede de Formação Avançada ς CEFA. 

 

Ações 

Agosto: Primeiro workshop interno para discussão do Projeto Indicadores CME, com a presença de 

representantes da Fundação Telefônica, da OEI, do CEFA e do IDIE, em São Paulo. 

Setembro e outubro: Troca de documentos entre as instituições para revisão e contrastação dos 

indicadores nos dois modelos. 

Novembro: Segundo workshop interno para discussão do Projeto Indicadores CME, com a presença de 

representantes da Fundação Telefônica, do CEFA e do IDIE, em Madri. 

 

Beneficiários 

Direto 

Centros Modelo Educarede 

Indiretos 

Estudiosos, educadores e escolas que poderão utilizar os indicadores propostos para avaliação de seus 

próprios projetos 

 

 

Seminário ά[ŀ ŜŘǳŎŀŎƛƽƴ ǉǳŜ ǉǳŜǊŜƳƻǎ ǇŀǊŀ ƭŀ ƎŜƴŜǊŀŎƛƽƴ ŘŜ ƭƻǎ 

ōƛŎŜƴǘŜƴłǊƛƻǎέ 

 

Objetivo 

Colaboração técnica com o escritório da OEI no Paraguai para a realização do Seminário Internacional 

άTecnologías para Aprenderέ Ŝ Řƻ ά5to Congresso Internacional de Educaçãoέ ŎƻƳ ƻ ǘŜƳŀ άLa 

educación que queremos para la generación de los bicentenariosέΣ ƻǊƎŀƴƛȊŀŘƻ ǇŜƭƻ aƛƴƛǎǘŞǊƛƻ ŘŜ 

Educação do Paraguai e pelos Escritórios Regionais da OEI no Brasil e no Paraguai.  

 

Objetivos específicos 

- Apresentar as metas relativas às TICs no Plano de Metas 2021 
- Apresentar indicadores do IDIE 
- Promover intercâmbio entre especialistas paraguaios e de outros países 

 

Instituições Parceiras 

- Ministerio de Educación y Cultura do Paraguai através de sua Dirección de Ciencias y Tecnologías  
- Escritório Regional da OEI no Paraguai 
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Beneficiários 

-  /ŜǊŎŀ ŘŜ нл ǇŀǊǘƛŎƛǇŀƴǘŜǎ Řƻ ǎŜƳƛƴłǊƛƻ ƛƴǘŜǊƴŀŎƛƻƴŀƭ ά¢ŜŎƴƻƭƻƎƝŀǎ ǇŀǊŀ !ǇǊŜƴŘŜǊέ 
-  Cerca de 1500 educadores assistentes do 5to Congresso Internacional de Educação 

 

 

Apoio à Pesquisa Nacional sobre TIC e Educação  

 

Objetivo  

Colaborar na pesquisa nacional de TIC Educação sobre os resultados da implantação da infra-estrutura 

da internet banda larga em escolas públicas (Pesquisa TIC Educação) a ser aplicada anualmente nos anos 

de 2009 a 2012 em 500 escolas no território nacional, em forma de questionário, e um estudo de caso 

em 12 escolas.  OEI e NIC.br assinaram Termo de Colaboração com vigência de quatro anos, de 2009 a 

2012. 

 

Objetivos Específicos 

- Integrar grupo de instituições e especialistas que colaboram com a pesquisa 
- Contribuir na construção de metodologia, na elaboração e revisão do conjunto de temas que 

compõem o instrumento de coleta de dados definido pelo NIC.br no âmbito de sua Pesquisa TIC 
Educação 

- tǊƻǇƻǊ ǇŜǊƎǳƴǘŀǎ ŜǎǇŜŎƝŦƛŎŀǎ ǎƻōǊŜ ŀ ǘŜƳłǘƛŎŀ ŘŜ άŀǘƛǘǳŘŜǎ Ŝ ǳǎƻ ŘŜ ŘƻŎŜƴǘŜǎ Ŝ ŀƭǳƴƻǎ ǊŜƭŀǘƛǾƻǎ Ł 
incorporação das TIC nos processos de ensino e aprendizagem" 

 

Instituições Parceiras 

Comitê Gestor de Internet do Brasil - CGi.br, através de seu Núcleo de Informação e Coordenação do 

Ponto Br - Nic.br 

 

Beneficiários 

-  Todos os organismos e instituições participantes do Comitê Gestor da Internet no Brasil 
-  Gestores de políticas  
-  Especialistas e público em geral 

 

 

Projeto Piloto para a aplicação dos indicadores de  integração das TICs 

nas escolas  

 

Objetivo 

Testar metodologia a ser aplicada nos países membros da OEI para auxiliar escolas em processo de auto-

avaliação de uso de TIC e subsidiar gestores de sistemas de ensino em relação à implementação das 

políticas públicas relacionadas ao uso das TIC. 

 

Objetivos específicos 

- Construção de instrumento para coleta de dados, definição do plano amostral e da metodologia para 
aplicação do instrumento e  tratamento dos dados coletados 

- Realização de teste nos instrumentais (questionário, definição da amostra e opções metodológicas) a 
partir da Matriz Avaliativa  

- Elaboração de estudo preliminar sobre a integração das TICs na rede pública municipal de São Paulo. 
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Instituição Parceira 

-Secretaria Municipal de Educação de São Paulo. 

 

Ações 

Agosto e setembro: Definição de amostra e de metodologia de aplicação do questionário nas escolas; 

negociações com a Secretaria parceira sobre aspectos operacionais do piloto; finalização do questionário de 

coleta de dados nas escolas; apropriação da proposta do Instituto e proposições iniciais 

Outubro: Preparação dos instrumentos na versão impressa e online 

Outubro e novembro: Aplicação do questionário, acompanhamento das escolas com esclarecimento 

de dúvidas e informações, acompanhamento da alimentação do banco de dados online 

Novembro e dezembro: Tratamento dos dados com verificação da consistência e organização das 

informações  

 

Beneficiários 

-  Secretaria Municipal de Educação de São Paulo 
-  88 escolas municipais e cerca de 2500 professores respondentes do questionário 
-  Gestores de programas públicos de uso de TIC dos países membros da OEI 
- Especialistas e público em geral 
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Divulgação 

 

Em 2009 foram divulgadas pelo site do IDIE as notícias: 

http://www.oei-idietics.org 

 

Redes colaborativas conseguem bons resultados na AL 
25 de janeiro de 2009 

A Rede Latinoamericana de Portais Educativos - RELPE - faz balanço positivo das atividades e relações 
com o IDIE e também com o Observatório para a Sociedade da Informação na América Latina ς OSILAC - 
e ressalta o potencial das ações em rede para a região. Em reportagem sobre o tema, a Relpe destaca a 
colaboração mútua e sinergia que marcam a relação entre os três organismos. 

 

 

Parceria IDIE e Secretaria Municipal de Educação de São Paulo 
5 de março de 2009 

 
No último dia 20 de fevereiro, o Secretário de Educação do Município de São Paulo, Alexandre 
Schneider, recebeu a OEI e a Fundação Telefônica. O encontro tratou da execução do Projeto Piloto para 
testagem de um conjunto de indicadores sobre integração das tecnologias de informação e 
comunicação ς TICs - nas escolas, a ser realizado na cidade de São Paulo neste ano. O projeto será 
desenvolvido pelo IDIE e, segundo o Secretário de Educação, está em sintonia com a vontade de avaliar 
e sistematizar práticas que caracterizam esta gestão.  

 

 

Meta Educativas 2021, reflexões sobre TICs e educação 
24 de março de 2009 

A OEI abre debate sobre o documento “Metas educativas 2021: A educação que queremos para a 
geração dos Bicentenários” analisando informações e propostas sobre TICs e educação. O documento 
apresenta as TICs na "Meta 5: Assegurar que todos os alunos alcancem as competências básicasέΦ !ƭŞƳ 
de propor metas específicas para as tecnologias na educação o documento traz um panorama da 
presença de computadores na escola, na região ibero-americana. 
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IDIE TICs colabora na medição da Sociedade da Informação 
17 de abril de 2009 

h L5L9 ¢L/ǎ ό.Ǌŀǎƛƭύ Ŧƻƛ ŎƻƴǾƛŘŀŘƻ ŀ ǇŀǊǘƛŎƛǇŀǊ Řƻ άV Taller Regional sobre la Médición de la Sociedad de la 
Información al America Latina y CaribeέΦ O encontro ocorreu durante os dias 6, 7 e 8 de abril na cidade 
do Rio de Janeiro (Brasil) e se constitui em mais uma atividade de contribuição para a medição da 
Sociedade da Informação na Região. Foi organizado pelo Observatório para a Sociedade da Informação 
na América Latina e Caribe - Osilac, em colaboração com o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística - 
IBGE, a Associação para Promoção da Excelência do Software Brasileiro ς Softex, e o Comitê Gestor de 
Internet no Brasil - CGI. 

h L5L9 ŜǎǘŜǾŜ ǇǊŜǎŜƴǘŜ ƴŀ ƳŜǎŀ άPresentación de los avances regionales en el desarrollo de indicadores 
TIC en educaciónέ Řŀ ǉǳŀƭ ǇŀǊǘƛŎƛǇŀǊŀƳ DǳƛƭƭŜǊƳƻ {ǳƴƪŜƭ όdo Cepal e do grupo de especialistas da OEI), 
Alexandre Barbosa (NIC.br/CGI.br) e Valéria Virgínia Lopes (IDIE-TICs-OEI) com a apresentação 
άIndicadores Qualitativos da Integração das TICs na EducaçãoέΦ 

Foco na avaliação da qualidade 

A mesa iniciou-ǎŜ ŎƻƳ ŀ ŀǇǊŜǎŜƴǘŀœńƻ ŘŜ DǳƛƭƭŜǊƳƻ {ǳƴƪŜƭΣ ŎƻƳ ƻ ǘŜƳŀ άIndicadores TIC en educaciónέ 
ǎƻōǊŜ ŀ ŘŜŦƛƴƛœńƻ Řƻ ƻōƧŜǘƻ Řƻ ŘŜōŀǘŜΣ ǎŜƎǳƴŘƻ ŜƭŜΥ άŀ ŜŘǳŎŀœńƻ Ş ŎŀƳǇƻ ŜǎǘǊŀǘégico para a redução da 
ōǊŜŎƘŀ ŘƛƎƛǘŀƭέΦ 9Ƴ ǎŜƎǳƛŘŀΣ ƻ ŀǳǘƻǊ ŦŜȊ ǳƳŀ ōǊŜǾŜ ŘŜƭƛƳƛǘŀœńƻ ƳŜǘƻŘƻƭƽƎƛŎŀ Řƻǎ ƛǘŜƴǎ ŎŀǇŀȊŜǎ ŘŜ 
mapear a área da Educação e TICs, que podem ser resumidos nos seguintes aspectos:  

 acesso formal;  
 acesso efetivo;  
 uso;  
 apropriação;  
 resultados percebidos. 

Guillermo pontuou os avanços identificados, destacando o caráter quantitativo das proposições do 
Instituto de Estatísticas da Unesco, os questionários para escolas e alunos do PISA e a Proposta da 
CEA/Osilac com foco em infra-estrutura, uso, capacidade e indicadores de referência (que articula 
propostas da UNESCO, da OCDE e de Cuba). 

Sobre o Monitoramento das metas do e-LAC 2007 Guillermo lembrou alguns desafios, tais como a 
articulação institucional necessária para consensuar indicadores sobre uso, ambiente e impacto; a 
definição de instrumentos e a vinculação dos indicadores com os temas centrais de políticas apontados 
no eLAC 2010. 

Em seguida, o IDIE fez sua apresentação, partindo do cenário delineado pelo palestrante anterior sobre 
as origens e as demandas por avaliações para o uso das TICs em Educação. Em sintonia com os desafios 
pontuados, o Instituto expôs o trabalho realizado desde inícios de 2008, esclarecendo os objetivos, os 
pressuposto, as concepções de avaliação e as relações entre tecnologias e educação que o embasam. 

Valéria Virgínia Lopes, consultora de avaliação do Instituto, falou sobre a convergência da proposta do 
IDIE com as demandas da região e apontou como principal desafio metodológico "a necessidade de 
superar a tensão entre estratégias menos massificadas para abordagem da qualidade e estratégias para 
o estabelecimento da comparabilidade de informações entre países e/ou localidades". 

Valéria destacou também a necessidade de desenvolver uma metodologia que promova a apropriação 
dos procedimentos avaliativos pelas escolas ao mesmo tempo em que mantém o diálogo com as 
Políticas Públicas vigentes. Finalmente, apresentou a matriz avaliativa que sustenta a proposição do IDIE 
e os produtos que se pretende oferecer aos países da Região. Por fim, Valéria Virgínia apresentou o 
cronograma de desenvolvimento do piloto a ser implantado na cidade de São Paulo em 2009. 
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Os aspectos de gestão escolar a serem acompanhados pelos indicadores propostos pelo IDIE são:  
 Disponibilidade de equipamentos na escola  
 Manutenção de equipamentos e softwares  
 Organização do Uso: tempos e espaços de uso de TICs  
 Integração das TICs no Projeto Pedagógico  
 Planejamento e avaliação do uso de TICs na escola  
 Oferta da escola para formação docente para uso de TICs  
 Acesso Comunitário às tecnologias na Escola  
 Aproveitamento de recursos disponíveis à escola por programas e políticas 

A última apresentação da mesa foi de Alexandre Barbosa (NIC.br/CGI.br) que registrou a proposição de 
avaliação do uso de TICs nas escolas ancorada em questionários e observações in loco em um grupo de 
escolas com acesso a internet e um grupo controle. 

 

Resultados do projeto de indicadores qualitativos de uso de TICs 

disponíveis no site do IDIE 
20 de abril de 2009 

O IDIE divulga em seu site ƻ ŘƻŎǳƳŜƴǘƻ ōƛƭƝƴƎǸŜ άIndicadores qualitativos da integração das TICs na 
ŜŘǳŎŀœńƻΥ ǇǊƻǇƻǎƛœƿŜǎέΦ O trabalho é o resultado de um processo de um ano conduzido pelo Instituto e 
que envolveu pesquisas, debates com o grupo de especialistas da OEI, a Fundação Telefônica, diversos 
países que integram a Relpe e instituições que se ocupam do tema de TICs e Educação na região ibero-
americana . 

O conjunto de indicadores propostos será testado em projeto piloto a ser implantado ao longo do ano 
de 2009 nas escolas da rede municipal de São Paulo. No ano de 2010 os resultados do piloto devem ser 
debatidos com os demais países da região. Ao final do processo o IDIE pretende brindar a região com 
uma proposição que possa ser adaptada a qualquer secretaria ou ministério de educação interessados. 

 

Coleção Metas Educativas 2021 
7 de maio de 2009 

A OEI lança, com o apoio da Fundação Santillana, coleção de nove volumes dedicados à difusão e ao 
debate do ambicioso Plano de Metas 2021 acordado entre os ministros de Educação em El Salvador, em 
maio de 2008. Com artigos escritos por renomados especialistas de diversos países ibero-americanos, a 
coleção será amplamente distribuída. 

Cada livro aborda um dos seguintes temas: 

 Alfabetização e educação básica de jovens e adultos  
 Educação artística, cultura e cidadania  
 Aprendizagem e desenvolvimento profissional docente  
 A primeira infância (0-6 anos) e seu futuro  
 Desafios atuais da educação técnico-profissional  
 Desafios das TIC para a mudança educativa  
 Leitura e bibliotecas escolares  
 Avanços e desafios na avaliação educativa  
 Qualidade, equidade e reformas no ensino 
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Brasil avalia ambiente multimídia na educação 
13 de outubro de 2009 

EducaLab: uma nova forma de relacionar conceitos, criar e comunicar  

O Brasil foi escolhido para testar as aplicações pedagógicas de um 
novo ambiente multimídia para desenvolvimento de projetos 
colaborativos e criativos na Internet, o EducaLab, desenvolvido pelo 
Laboratório do Centro EducaRede de Formação Avançada, da Espanha. 

O EducaLab é um ambiente para o desenvolvimento de uma escrita 
mural, multimídia, coletiva, executada integralmente na Internet. Para 

avaliar suas possibilidades na educação, foi criado o Projeto EducaLab, que está sendo implementado 
pelo Observatório e Laboratório Educarede e conta com a coordenação do Professor Doutor Antonio 
Rodríguez de las Heras, catedrático da Universidad Carlos III, de Madri, e colaborador do Programa 
Educarede. 

O Projeto Educalab faz parte de uma série de iniciativas do Observatório EducaRede, da Fundação 
Telefônica, em parceria com a Organização dos Estados Ibero-americanos (OEI) por meio de seu 
Instituto para o Desenvolvimento e a Inovação Educativa (IDIE). 

A aplicação da investigação exploratória a respeito da utilização do EducaLab na educação é realizada no 
Brasil em colaboração com o IDIE, que organizou no dia 03 de outubro de 2009 a Oficina EducaLab, 
destinada a engajar secretarias de educação, técnicos em educação, escolas e professores no 
desenvolvimento de projetos com alunos, utilizando o EducaLab. 

A oficina EducaLab foi realizada nas dependências do Colégio I.L. Peretz, na Vila Mariana, e contou com 
a presença do professor Antonio Rodríguez de las Heras, representantes da Secretaria de Educação do 
Estado de SP, da Secretaria de Educação de São Bernardo do Campo, da Fundação Telefônica, do IDIE, 
do EducaRede, de professores do Colégio Vera Cruz, do Colégio I.L.Peretz, do Colégio São José e de 
escolas do estado de São Paulo e do município de São Bernardo do Campo. 

O grupo formado na oficina segue reunido em ambiente virtual trocando idéias a respeito da aplicação 
pedagógica do Educalab e socializando as experiências desenvolvidas com os alunos nas escolas.  

 

Com internet, aluno pode fazer trabalho de relevância social 
26 de outubro de 2009 

Entrevista publicada no jornal "O ESTADO DE S.PAULO" no dia 
28/09/2009. 
Reportagem: Simone Iwasso 

Todo mundo fala da tecnologia na escola, governos e pais 
investem em computadores, crianças e jovens passam horas em 
jogos virtuais, mas ainda pouco se debate sobre os usos 
pedagógicos desses recursos. Em um momento em que toda a 
sociedade se reestrutura para atender as demandas atuais, a escola não pode perder a chance de usar a 
internet em prol da transformação, estimulando um aluno ativo e capaz de produzir conteúdos. A 
análise é de Márcia Padilha, especialista em tecnologias de comunicação da Organização dos Estados 
Ibero-Americanos para a Educação, a Ciência e a Cultura (OEI). Ela coordena estudo que analisará como 
redes escolares estão usando a tecnologia no ensino. 
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O que é um bom uso educacional da tecnologia? 

A tecnologia está atrelada à concepção de educação que se adota em cada escola. A tecnologia não faz 
sentido sem a visão pedagógica. Ela não é boa nem ruim por si só, depende do contexto em que está 
inserida. O complexo é que a tecnologia é ferramenta e, ao mesmo tempo, conteúdo. Nesse ponto, vale 
a máxima de McLuhan (Herbert Marshall McLuhan, educador canadense) de que o meio é a mensagem. 
Essa complexidade da tecnologia torna sua inserção na escola complexa. É preciso entender que ela não 
é uma ferramenta didática, mas sim de pensamento. 

 

Como essa ferramenta de pensamento pode ser usada no cotidiano escolar? 

Você pode usar a tecnologia para ensinar melhor um conteúdo de física, por exemplo. Você mostra no 
computador uma simulação da lei da gravidade, fazendo com que os alunos visualizem melhor as 
teorias. Mas ela pode ir muito além, realmente fazendo algo inovador. Isso ocorre quando a educação 
incorpora a aceleração do tempo, do espaço, a colaboração e a troca que a internet oferece. Por 
exemplo, o aluno pode colocar em uma plataforma virtual todos os processos pelos quais ele passou 
para desenvolver um trabalho, todas as versões do texto até o resultado final, junto com os links dos 
sites que pesquisou. Aí, os colegas podem comentar e dar sugestões. Isso muda totalmente as 
características do trabalho. Não é mais organizar um grupo de quatro alunos que se encontram e 
entregam um trabalho fechado. 

 

São usos como esses que a pesquisa vai procurar identificar? 

A pesquisa que vamos desenvolver faz parte de uma série de iniciativas da região ibero-americana para 
desenvolver avaliações e indicadores sobre o uso da tecnologia na educação. Vivemos um momento em 
que governos estão investindo em políticas de tecnologias da comunicação nas escolas e é preciso criar 
instrumentos para analisar e garantir que isso aconteça com qualidade. Hoje, temos disponíveis 
indicadores macro sobre a tecnologia nas escolas, como número de computadores, de alunos com 
acesso à internet, enfim, dados quantitativos. Agora, queremos analisar se a tecnologia está integrada 
nas escolas e qual seu impacto na aprendizagem. Queremos saber como a escola se organiza com a 
tecnologia, como funcionam as salas de informática, como ela está inserida no projeto político 
pedagógico da escola. Temos variáveis importantes, como disponibilidade e manutenção dos 
equipamentos, organização do tempo e do espaço nas escolas e apoio aos professores para 
desenvolvimento de projetos. 

 

A escola sabe usar a internet? 

Todo mundo está se reestruturando e as escolas precisam mudar. A forma de organização e 
funcionamento da escola foi pensada para o século 19 e parte do século 20. Há uma cultura escolar 
rígida e inflexível que leva o aluno a uma postura passiva. Precisamos estimular uma atitude mais 
autoral, como, por exemplo, uma escola que coloque como meta para o ensino médio escrever verbetes 
na Wikipedia. Verbetes pesquisados, checados, estudados sobre personalidades da história brasileira. O 
aluno não faz um trabalho sozinho para ser guardado na gaveta. Ele pode fazer um trabalho com 
relevância social, que será lido e compartilhado com todo mundo. Com isso, você estimula ética, 
cidadania, responsabilidade social e mostra que o estudante pode interferir no mundo. Ao mesmo 
tempo, transforma a escola em algo que tem mais a ver com o mundo dele. A internet possibilita um 
trabalho colaborativo e libertário, mas a minoria dos usuários sabe manipular esses recursos. A maioria 
só usa parte disso. 
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V Congresso Internacional EducaRede oferece versão online 
19 de novembro de 2009 

 

O V Congresso Internacional EducaRede oferece sessões online, 
que ocorrem de setembro a novembro, e presenciais, a serem 
realizadas nos dias 26, 27 e 28 de novembro, em Madri 
(Espanha). 

Participarão do Congresso o Secretário-Geral da OEI, Álvaro Marchesi, o ex-ministro de educação de 
Portugal e membro do grupo de especialistas em TIC da OEI, Roberto Carneiro, e a coordenação do IDIE 
TIC. Neste ano, o Brasil é o país convidado do evento e participa com diversas ações.  

 

Entrevista com Álvaro Marchesi 
26 de novembro de 2009 
 

Entrevista publicada no jornal eletrônico "Elpais.com" 
Foto: Bernardo Pérez 

Del 26 al 28 de noviembre, se celebra el V Congreso Internacional de Educared, 
en el que se darán cita especialistas en educación y nuevas tecnologías. Uno de 
los ponentes será Álvaro Marchesi, Secretario General de la Organización de 
Estados Iberoamericanos, que hablará sobre las políticas educativas para la 

innovación. Marchesi, además, es catedrático de Psicología Evolutiva y de la Educación en la 
Complutense de Madrid, y fue el Secretario de Estado de Educación que puso en marcha la LOGSE. El 
Secretario General de la OEI ha charlado con los lectores sobre educación y nuevas tecnologías. 

Los internautas preguntan a Álvaro Marchesi 

Don Álvaro, felicidades por su rol en la educación y la formación de valores iberoamericanos. ¿Se podrá 
estandarizar un modelo de competencias laborales iberoamericano en TIC? 

Gracias por la valoración. No sería difícil establecer un modelo de competencias educativas en el ámbito 
de las TIC en Iberoamérica. Pero en el ámbito laboral, si queremos que sea operativo, es bastante más 
complicado pues exigiría un acuerdo previo de las distintas administraciones e instituciones 
comprometidas en el mundo del trabajo. 

¿Cuáles son las políticas educativas que se están aplicando en Latinoamérica para favorecer la 
innovación? 

Hay muchas diferencias entre los países. En unos se está impulsando las nuevas tecnologías; en otros la 
educación artística; en unos terceros el conocimiento de las diferentes culturas. Pero falta mucho por 
hacer. 

El presupuesto del Ministerio de Educación español para becas es de 1.393 millones de euros, mientras 
Televisión Española tiene presupuestados 1.271 millos euros de subvenciones en 2010. ¿Por qué la 
educación sigue sin ser prioritaria para el Estado? ¿qué opina usted? 

Aunque existen muchas críticas hacia la educación española, a mí me da la impresión de que hay un 
acuerdo tácito de que la educación funciona bastante bien. Tal vez por ello no hay un interés en dar un 
nuevo y necesario impulso a la transformación educativa, con el consiguiente apoyo presupuestario. 
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¿Como "padre de la LOGSE" que balance haría usted de la ley, ahora que han pasado 18 años de su 
aprobacion? ¿Las modificaciones que realizo la LOE eran suficientes o se ha perdido un oportunidad de 
renovar y fortalecer realmente nuestro sistema educativo? 

Yo creo que la LOGSE fue una ley necesaria y positiva: se extendió la educación obligatoria, se 
transformó la FP, se mejoró la educación infantil, se impulsó la descentralización de la gestión...Hubo 
también desaciertos, sobre en todo en equilbrio entre la educación común y la diversidad en la ESO y n 
determiandos criterios de promoción. La LOE los ha resuelto pero tal vez le ha faltado voluntad de 
impulsar un proyecto transformador e innovador. 

¿En qué momento se encuentra la educación en América Latina? ¿Qué lugar diría que ocupa España? 

Hay muchas diferencias entre los países de América Latina. Algunos de ellos se encontrarían entre los 
más destacados de la segunda división educativa, por utilizar un símil futbolítico. Otros, al final de esta 
división, aunque todavía hay una tercera. España podría estar entre los países con más problemas de la 
primera división mundial. 

Soy profesor de ESO y bachillerato. ¿Que justificación había en la LOGSE para la promoción automática a 
pesar de que los alumnos tuvieran cuatro, cinco o seis materias suspensas? En mi opinión, esta y otras 
cuestiones de esta ley han emperado la calidad de nuestra educación. 

La razón principal estuvo en considerar la Educación Primaria y el primer ciclo de al ESO como ciclos, es 
decir, que las decisiones de promoción se adoptan al final del ciclo. De la misma manera que el alumno 
sigue estudiando al final de un trimestre aunque haya suspendido cinco asignaturas, también lo seguía 
haciendo al final del primer curso hasta el término del ciclo. Esto sigue vigente en Primaria pero se ha 
cambiado en la ESO: ya no hay ciclos sino cursos. 

Buenos días Alvaro: ¿Qué consecuencias en la actual educación ve usted con el aumeno del uso de las 
TICs??Que cambio sperceptibles puede haber? Un slaudo 

Se puede mejorar la motivación de los alumnos, sobre todo de los más desanimados, e impulsar 
proyectos de innvoación. Es un buen instrumento para el cambio educativo aunque debe estar al 
servicio de las finalidades de la educación y garantizar las condiciones adecuadas para que los 
profesores puedan trabajar con ellas. 

¿Planes iberoamericanos para mejorar la educación infantil? Parece que debería ser una de las 
prioridades, pero no sé si está en la agenda de los países o de la organización que usted dirige. Gracias 
por su respuesta. 

La mejora de la educación infantil es el gran objetivo de los cambios en la próxima década. De hecho, es 
el proyecto más importante dentro de la iniciativa apoyada por todos los gobiernos denominada "Metas 
educativas 2021: la educación que queremos para la generación de los bicentenarios". La previsión que 
nos planteamos es que se dediquen 45.000 millones de dólares para lograr que todos los niños de 3 a 6 
años tengan una educación de calidad y ampliar la oferta para los niños y niños de 0-3 años. 

¿Por qué si la LOGSE y la LOE son tan buenas, España figura a la cola de los países de la OCDE en el 
informe PISA desde hace varios años? 

Porque hay otros condicionantes tal vez más importantes que las leyes: el desarrollo profesional de los 
profesores, la organización de los centros, el nivel educativo de las familias españolas, el gasto 
público...Estas son las asignaturas pendientes de la educación española y no, desde mi punto de vista, 
elaborar nuevas leyes. 
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Sr. Marchesi, desde muchos ámbitos se reclama una enseñanza centrada en el alumnado, se discute 
cómo las TIC pueden ayudar en esa labor, ¿considera factible una enseñanza centrada en el alumno con 
la organización escolar actual? ¿No será la propia escuela (organización) la que bloquea las TIC y las 
nuevas metodologías? 

La escuela española (organización, funcionamiento, acceso del profesorado, currículo...) es bastante 
rígida, poco flexible. Sin duda, esta situación limita las posibilidades de innovación. Debería haber un 
cambio profundo en la organización y funcionamiento de las escuelas que apoyara a todos los equipos 
de profesores que quisieran innovar. Entonces sí las Tic tendrían todas la fuerza transformadora. 

¿Cree que la mejora en educación debe pasar por la innovación a través de las Nuevas Tecnologías? ¿Es 
el momento para realmente conseguir la Educación a lo largo de la vida? 

Pienso que la mejora de la educación debe pasar por la formación del profesorado, por la atención a la 
diversidad, por la autonomía de las escuelas, por el acceso de equipos de profesores a los nuevos 
centros, por la ampliación de los recursos, por el apoyo social a la innovación. Y también, desde luego, 
por las TIC. Pero sólo con ellas, poco avanzaremos. 

¿Qué le parece la ley para reconocer al profesor como autoridad? 

Ceo que la autoridad del profesor se consigue por su competencia en la enseñanza, por su habilidad 
para dialogar con los alumnos e interesarles, por la mejora de las condiciones en las que enseña, por el 
apoyo social al profesor, por el establecimiento de una atractiva y motivadora carrera docente. Para mí 
esto es lo importante. Si también hay una ley que reconoce al profesor como autoridad, pues bien. Pero 
pensar que los problemas de autoridad dle profesor se resuelven por una ley, me parece dsenfocar el 
problema. 

¿Qué le parece el elevado índice de fracaso escolar que existe en nuestro país? ¿A qué nivel estamos 
respecto a Europa? 

Es el problema más grave y el reto más importante que tiene la educación española en estos momentos. 
En torno al 30% de los alumnos no terminan la ESO. Es una de las cifras más altas de la Unión Europea. 
¿Qué hacer? Formación, apoyo a los alumnos en primaria antes de que se retrasen en exceso, 
colaboración con las familias, más recursos para los centros que escolarizan a grupos de riesgo, mejores 
condiciones de trabajo en estos centros para sus profesores. 

Dr. Marchesi, ¿Qué reformas cualitativas tendríamos que plantearnos en el ámbito universitario español 
(e iberoamericano) para asegurarnos que, aunque baje el número de titulados, éstos sean más 
competitivos en el mercado laboral? Muchas veces me encuentro con recién licenciados que parecen 
haber pasado por la universidad, pero que la universidad no ha pasado por ellos. Y es que muchos 
estudian en las denominadas universidades de garaje. 

Planes de estudio coherentes adaptados a las exigencias formativas de la sociedad. Además, profesores 
preparados para motivar a los alumnos dentro de un marco de diálogo, exigencia y visión universitaria. 
A veces los estudios universitarios están demasiado centrados en la especialización profesional. 

Buenos días Sr. Marchesi, ¿Qué opinión le merece la idea lanzada por el Ministro Gabilondo de alargar la 
educación obligatoria hasta los 18 años?. Muchas gracias 

La idea me parece muy positiva aunque desde mi punto de vista hay que analizarla con cuidado. Creo 
que más que extender la educación obligatoria habría que hablar de que todos los alumnos continuaran 
de alguna manera estudiando hasta los 18 menos. Considero que es bueno que todos los alumnos 
estudien hasta esa edad aunque tengan también la posibilidad de trabajar. Ello supondría que existiera 
un tipo de contrato laboral que lo hiciera posible. Además, debería ampliarse la oferta educativa. Es un 
reto importante para la sociedad española en la próxima década. 
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Buenos días Álvaro. He estudiado muchos temas suyos para oposiciones a orientador y me gustan los 
enfoques que plantea y la forma de desarrollarlos, pero ¿está usted de acuerdo con el sistema español 
de selección del profesorado a través de oposiciones? 

 Yo preferiría un sistema similar a los MIR. Una prueba inicial para seleccionar a los mejores pero luego 
dos años de formación teórico-práctica que también tuviera un carácer selecctivo. Los seleccionados 
dedicarían la mitad de su tiempo a la formación y la otra mitad a la docencia. Sólo la oposición me 
parece insuficiente. El llamado año de prácticas sirve para poco. 

¿Qué deberiamos cambiar, a grandes rasgos, para conseguir un nivel educativo similar al de Finlandia o 
Corea del Sur por ejemplo? 

Difícil objetivo pues nuestras sociedades, cultura, historia educativa...son muy diferentes. Podemos 
aprender de cuestiones concretas que funcionan bien en esos países (formación de los profesores, 
valoración social, compromiso con la educación...) pero hemos de incorporarlas a nuestro sistema 
específico. En Finlandia, por ejemplo, cerca del 90% de las personas adultad han estudiado hasta los 18 
años. En España, sólo el 40%. 

¿Cuáles cree que deberían ser los cambios que se incluyan en el ya famoso "pacto educativo" que se 
supone que habrá en el futuro? ¿Quién cree que debe participar en las decisiones que se tomen para 
elaborar dicho pacto? 

Tal vez lo más importante sería un compromiso de financiación a lo largo de la próxima década y 
acordar las prioridades de ese gasto. Posiblemente también fijar iniciativas innovadoras que pudieran 
generar resistencias en la sociedad o en los profesores pero que el acuerdo entre los partidos políticos 
facilitaría su puesta en práctica. Aunque los acuerdo sociales son positivos, si no se logra con los 
partidos políticos, será difícil su aplicación. 

¿Cree usted que la educación es una prioridad en América Latina? ¿Y la innovación? 

En este momento estamos trabajando en un ambicioso proyecto para toda iberoamerica: las Metas 
Educativas 2021:la educación que queremos para la generación de los bicentenarios. Esperamos que se 
apruebe en 2010 y sea el objetivo principal de todas las sociedades y los gobiernos iberoamericanos en 
la década sus bicentenarios de la independencia. Si finalmente se aprueba con el compromiso de todos, 
le rsponderé de formea afirmativa. 

¿Es partidario de extender la obligatoriedad de la aducación hasta los 18 años? 

Soy partidario de que todos los alumnos tengan la obligación de estudiar hasta los 18 años y que los 
poderes públicos les propocionen la oferta educativa suficiente y el tipo de contratos laborales para 
lograrlo. Soy partidario de ampliar la educación hasta los 18 años, desde luego, aunque sea un reto 
complicado. La sociedad española futura lo agradecerá 

¿Qué opina sobre la educación on-line? 

Es una opción positiva y de más fácil acceso para muchísimas personas que quieran formarse. Aunque 
no se debería olvidar las ventajas del contacto personal. 

Mensaje de despedida Gracias por vuestra participación. A pesar de que cada vez es más difícil enseñar, 
ojalá mantengamos el ánimo y la capacidad de innovación para lograr que más alumnos aprendan mejor 
y durante más tiempo. Un cordial saludo. 
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IDIE no Programa “Salto para o Futuro” da TV Escola 
16 de dezembro de 2009 

 
Os indicadores de uso de TIC na educação propostos pela OEI, por meio do 
Instituto para o Desenvolvimento e a Inovação Educativa ς IDIE, uma 
parceria da OEI com a Fundação Telefônica, foram destaque em um dos 
programas da série sobre tecnologias digitais na educação do Programa 
ά{ŀƭǘƻ ǇŀǊŀ ƻ CǳǘǳǊƻέΣ Řŀ ¢± 9ǎŎƻƭŀΣ ŜȄƛōƛŘŀ ŘŜ ол ŘŜ ƴƻǾŜƳōǊƻ ŀ лп ŘŜ 
dezembro. 

h ƻōƧŜǘƛǾƻ Řŀ ǎŞǊƛŜΣ ǎŜƎǳƴŘƻ ƻǎ ǎŜǳǎ ƻǊƎŀƴƛȊŀŘƻǊŜǎΣ άŞ ŘƛǎŎǳǘƛǊ ŀƭǘŜǊƴŀǘƛǾŀǎ ǇŀǊŀ ƻ ŘŜǎŜƴǾƻƭǾƛƳŜƴǘo e o 
fortalecimento de práticas que utilizam as Tecnologias de Informação e Comunicação (TIC), por meio 
dos programas oferecidos pelo Ministério da Educação (MEC), das experiências compartilhadas pelos 
próprios educadores e também das iniciativas originadas pela parceria entre os setores público e 
ǇǊƛǾŀŘƻέΦ 

bŀ ƻŎŀǎƛńƻ ǘŀƳōŞƳ Ŧƻƛ ƭŀƴœŀŘƻ ƻ ŘƻŎǳƳŜƴǘƻ ŜƭŜǘǊƾƴƛŎƻ άTecnologias Digitais na Educaçãoέ ŎƻƳ ƻǎ 
ŀǊǘƛƎƻǎΥ άA formação do professor para a educação em um mundo digitalέΣ άPortais Educacionais e Redes 
Sociais ς novos espaços para ensinar e aprenderέΣ άEducação científica e tecnológica no Brasil: avanços e 
desafios para o século XXIέ Ŝ άIndicadores de uso educativo de tecnologias: práticas avaliativas na 
escolaέΣ ŜǎǎŜ ǵƭǘƛƳƻ ŘŜ ŀǳǘƻǊƛŀ ŘŜ aŀǊŎƛŀ tŀŘƛƭƘŀΣ ŜǎǇŜcialista em TIC e educação da OEI e 
coordenadora do IDIE. 

Em seu artigo Marcia Padilha introduz algumas questões-chave sobre o uso de indicadores em processos 
avaliativos, explicando de maneira didática o que são indicadores e buscando preparar a escola para a 
possibilidade de realizar sua própria avaliação de uso de TIC. 

 

Mais de 90% dos alunos de Ensino Médio no Brasil frequentam escolas 

com laboratório de informática 
16 de dezembro de 2009 

Essa informação, assim como outras, foi apurada pelo Censo Escolar da Educação Básica que 
anualmente coleta dados de todas as escolas brasileiras e traça um retrato da realidade educacional no 
país. 

Sobre tecnologias, há informações relacionadas à conexão banda larga e à presença de computadores 
nas escolas. Os dados levantados indicam uma tendência de aumento no número de escolas com acesso 
à Internet banda larga e também com relação ao número de alunos com acesso aos computadores nas 
escolas em todas as etapas e modalidades da Educação Básica. 

Foi registrado um incremento significativo de 2008 para 2009 com relação ao número de alunos com 
acesso à internet banda larga nas escolas: 

 Creches de 31,5% para 43%  
 Pré-escola de 31% para 40,7%  
 Ensino Fundamental de 43% para 57,7 %  
 Ensino Médio de 56,5% para 75,4%,  
 Educação de Jovens e Adultos (EJA) de 35,1% para 59%  

 Educação Especial de 56,9% para 69,6%. 
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O item computadores traz informações sobre computadores existentes nas escolas e computadores 
disponíveis para uso dos alunos. Com relação aos alunos com acesso a computadores nas escolas foi 
registrado aumento de 2008 para 2009: 

 Creches de 70% para 75,7%  
 Pré-escola de 71,1% para 74,4%  
 Ensino Fundamental de 86,5% para 88,9 %  
 Ensino Médio de 98,6% para 99%  
 Educação de Jovens e Adultos (EJA) de 75,4% para 90%  
 Educação Especial de 96,8% para 97,8%. 

Observa-se que em todas as etapas e modalidades da Educação Básica há alunos com acesso aos 
computadores na escola: 

 Creches 24,3%,  
 Pré-escola 35,8%  
 Ensino Fundamental 66,4%  
 Ensino Médio 91,9%.  
 Educação de Jovens e Adultos (EJA) 59,8%  
 Educação Especial 77%. 

O número de alunos atendidos em estabelecimentos de ensino que possuíam laboratório de 
informática registra também aumento no período: 

 Ensino Fundamental de 57,2% para 63,7%  
 Ensino Médio de 89,7% para 92,5%  
 EJA de 51% para 65,1%  
 Educação Especial de 60,4% para 63%. 

Com relação à Inclusão Digital e Comunicação desenvolvida como atividade complementar nas escolas 
(frequentadas pelos alunos no turno oposto ao que freqüenta aulas) as turmas aumentaram de 5.108 
em 2008 para 8.941 em 2009, o que representa uma alta de 75%. 

Matrículas 

O Censo Escolar verificou que há, no Brasil, 52.580.452 estudantes na Educação Básica distribuídos em 
197.468 escolas. 

Todos os resultados do Censo Escolar 2009 podem ser consultados no site do Inep que disponibiliza o 
relatório técnico, as tabelas com dados do Brasil, suas regiões e estados, a consulta à matrícula por 
município e uma apresentação em Power Point. 
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Agenda 
 

 

V Oficina Regional Medição da 

Sociedade da Informação na América 

Latina e Caribe 
Rio de Janeiro, Brasil 

6, 7 e 8 de abril de 2009 

 

Organizada pelo Observatório para a Sociedade 

da Informação na América Latina e Caribe 

(Osilac), em colaboração com o Instituto 

Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), a 

Associação para Promoção da Excelência do 

Software Brasileiro (Softex) e o Comitê Gestor 

de Internet no Brasil. O IDIE apresentou os 

fundamentos de sua proposta de Indicadores 

em mesa com Guillermo Sunkel (Cepal) e 

Alexandre Barbosa (NIC.br) 

 

 

 

 

 

 

Jornadas de Cooperación Educativa con 

Iberoamérica sobre Educación y 

Tecnologías de la Información y la 

Comunicación 
Santa Cruz de la Sierra, Bolivia 

20 a 24 de abril 

 

Objetiva a institucionalização da Rede Ibero-

americana de Tecnologia e Educação (Riate) e o 

intercâmbio de experiências em torno da 

temática de Materiais para a Formação de 

Professores. O IDIE apresentou a inserção das 

TICs no Plano de Metas 2021. 

 

 

 

 

 

 

INTERDIDÁTICA 2009 - 2º Congresso de 

Tecnologia Educacional Aplicada à Sala 

de Aula 
Brasília, Brasil 

2 a 4 de junho 

 

O evento visa a contribuir para a formação 

continuada de gestores e professores das redes 

pública e privada do DF no que diz respeito ao 

uso das novas tecnologias para a melhoria do 

processo de ensino-aprendizagem. 

A OEI é uma das apoiadoras do Congresso e o 

IDIE ǇŀǊǘƛŎƛǇƻǳ ŎƻƳ ŀ ǇŀƭŜǎǘǊŀ άLƴŘƛŎŀŘƻǊŜǎ 

qualitativos: o que queremos das TICs na 

ŜŘǳŎŀœńƻΚέ ƴŀ ǉǳŀƭ ŀǇǊŜǎŜƴǘƻǳ para gestores 

escolares a proposta de indicadores qualitativos 

de uso de TICs nas escolas desenvolvida pelo 

IDIE.  

  

 

 

 

Reunião técnica anual da Relpe 
San José, Costa Rica 

9 a 12 de junho 

 

O IDIE participou do evento como convidado e 

apresentou os resultados da proposição de 

indicadores qualitativos de uso de TICs em 

escolas, além da proposta de metadados para 

classificação dos conteúdos educativos dos 

portais. 
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2º Campus Party Colombia -  

“Seminário de Inovação Educativa”  
Bogotá, Colômbia 

11 de julho 

 

h L5L9 ǇŀǊǘƛŎƛǇƻǳ ŎƻƳ ŀ ǇŀƭŜǎǘǊŀ άhǎ LƴŘƛŎŀŘƻǊŜǎ 

Qualitativos da Integração das TICs na 

9ŘǳŎŀœńƻέ para público de cerca de 120 

professores de diversas localidades que 

puderam refletir sobre as diversas formas de 

aproveitamento das tecnologias de informação 

e comunicação na prática docente. 

 

 

SEMINÁRIO INTERNACIONAL “A 

Tecnologia da Informação e da 

Comunicação (TIC) na Educação e a 

Cooperação Científica no Âmbito do 

Espaço Ibero-Americano do 

Conhecimento” 
São Paulo, Brasil 

28 de agosto 

 

O evento reuniu especialistas de vários países 

para abordar o tema sob diferentes pontos de 

vista e marcou a assinatura do convênio entre as 

três instituições para a criação no Brasil do 

Prêmio TIC na Educação. 

 

 

Seminario Internacional “Tecnologías 

para Aprender”  
Assunção, Paraguai 

22 de outubro 

 

O Ministério da Educação e Cultura através da 

Direção de Ciência e Tecnologia, a Organização 

dos Estados Ibero-americanos (OEI) e o Instituto 

para o Desenvolvimento e Inovação Educativa 

(IDIE) organizaram um seminário internacional 

intitulado "Tecnologias para a Aprendizagem" 

com o objetivo de conhecer as experiências de 

utilização das TICs e discutir seu impacto na 

aprendizagem. 

 

 

 

 

5to Congreso Internacional de 

Educación 
Assunção, Paraguai 

23 e 24 de outubro 

 

"A educação que queremos para a geração do 

bicentenário" foi o tema deste congresso, 

organizado pelo Ministério da Educação e 

Cultura (MEC) em conjunto com a Organização 

dos Estados Ibero-americanos (OEI) e a Editora 

Santillana. 

 

 

 

X Encuentro Internacional Virtual Educa 

– 2009 
Buenos Aires, Argentina 

9 a 13 de novembro 

 

Fórum e encontro de convergência multilateral 

ibero-americana, refletindo abordagem 

temática e multissetorial de cooperação Ibero-

americana / Interamericana. Espaço de 

convergência para a troca de experiências e 

realização de projetos relacionados com a 

Sociedade da Informação. O IDIE apresentou o 

Projeto de Indicadores de integração do uso de 

TICs na educação e o Projeto Educalab.  

(http://www.virtualeduca.org/index.htm) 

 

 

“Inovação na Escola” é o tema do V 

Congresso Internacional EducaRede 
Madri, Espanha 

26, 27 e 28 de novembro 

 

O Congresso éimportante evento ibero-

americano de impacto e participação no debate 

sobre a utilização educativa das tecnologias. 

Entre os objetivos do evento estão apresentar e 

analisar as experiências educativas inovadoras, 

realizadas com as TICs na escola, e debater as 

possibilidades que a utilização pedagógica das 

tecnologias oferece a curto e longo prazos. Na 

ocasião, o IDIE apresentou o Projeto de 

Indicadores de integração do uso de TICs na 

educação e o Projeto Educalab. 

 (http://www.educared.net/congreso/) 
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Estrutura do IDIE 
 

OEI - Organização dos Estados Ibero-americanos  

Secretário-Geral 
Álvaro Marchesi Ullastres 

Coordenação dos IDIEs 
Gloria Arredondo 

OEI – Escritório Regional de Brasília 

Diretora Regional 
Ivana de Siqueira 

Coordenação de Desenvolvimento de Cooperação Técnica 
Cláudia Paes de Carvalho Baena Soares 

Coordenação de Administração Finanças e Contabilidade 
Márcio Arruda 

Instituto para o Desenvolvimento e Inovação Educativa, especializado em TICs 

– IDIE TICs - Brasil 

Conselho Operativo 
Ivana de Siqueira 
Gabriela Bighetti - Fundação Telefônica (Brasil) 
Márcia Padilha  
Carlos Eduardo Bielschowsky - SEED - MEC do Brasil 

Equipe  
Márcia Padilha 
Katya dos Santos Garabetti Souza 
Solange Aguirre 
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